
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Declaração do Enviado Pessoal do Secretário-Geral das Nações Unidas para Moçambique e 
Presidente do Grupo de Contacto 

 

30 de Março de 2021 

 

O processo de desarmamento, desmobilização e reintegração (DDR) tem continuado a decorrer 
com seriedade ao longo das últimas semanas, com actividades em três bases, Báruè, Tambara, e 
Mossurize, todas localizadas na província de Manica, no centro do país. É com satisfação, que 
informamos que mais 817 ex-combatentes, incluindo 11 mulheres, foram agora desarmados e 
desmobilizados, tendo dado os seus primeiros passos no sentido da reintegração económica e 
social.  

Os esforços permanentes para envolver os membros da Junta Militar da Renamo (JMR) também 
ganharam um dinamismo significativo durante este ciclo de DDR, com 43 dos seus membros, 
incluindo André Matsangaíssa Júnior, a participarem no processo conduzido em Manica. 
Continuamos a encorajar todos os restantes membros da JMR a escolherem o diálogo para 
resolverem os seus diferendos e a recordar-lhes que o processo de DDR continua aberto para 
eles, sendo a opção mais viável para assegurar o seu regresso pacífico à vida civil. 

A conclusão das actividades de DDR na província de Manica assinala um marco significativo na 
implementação do Acordo de Maputo, uma vez que mais de metade das bases militares da 
Renamo se encontram agora encerradas, com um total de 2.307 ex-combatentes (44% do total) 
desarmados e desmobilizados. O compromisso sustentado dos Superiores, das partes, dos 
grupos técnicos de trabalho, dos líderes comunitários e do povo de Moçambique constitui a 
garantia de que o processo continua a avançar rumo a uma paz duradoura, apesar dos desafios 
apresentados pela COVID-19. 

Estamos determinados a trabalhar com o povo moçambicano para assegurar que o país se 
mantém no caminho certo para alcançar uma paz permanente e uma reconciliação genuína. 

 
Mirko Manzoni 

Enviado Pessoal do Secretário-Geral das Nações Unidas para Moçambique e Presidente do 
Grupo de Contacto 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Statement From the Personal Envoy of the United Nations Secretary-General for Mozambique 
and President of the Contact Group 

 

30 March 2021 

 

The disarmament, demobilisation and reintegration (DDR) process has continued in earnest over 
the past number of weeks with activities taking place in three bases – Báruè, Tambara, and 
Mossurize, all located in the central province of Manica. We are pleased to report that a further 
817 former combatants, including 11 women, have now disarmed and demobilised and have 
taken their first steps towards economic and social reintegration.  

Continued efforts to engage those in the Renamo Military Junta (RMJ) have also gained significant 
momentum during this DDR cycle, with 43 of its members, including André Matsangaíssa Júnior, 
partaking in the process in Manica. We continue to encourage all remaining members of the RMJ 
to choose dialogue to settle their grievances and remind them that the DDR process remains 
open to them as the most viable option to secure their peaceful return to civilian life. 

The conclusion of DDR activities in Manica province marks a significant milestone in the 
implementation of the Maputo Accord as more than half of Renamo’s military bases have now 
been closed, with a total of 2,307 former combatants (44% of total) disarmed and demobilised. 
The continued commitment from the Principals, the parties, the technical working groups, 
community leaders and the people of Mozambique ensures that the process continues to take 
strides towards lasting peace, despite the challenges presented by COVID-19. 

We are committed to working with the Mozambican people to ensure the country remains on 
track to achieve permanent peace and genuine reconciliation. 

 
Mirko Manzoni 

Personal Envoy of the United Nations Secretary-General for Mozambique and President of the 
Contact Group 

 

 

 


